
BIOLOGIA DE POLINIZAÇAO DE Copa.it°ez·a. langadoz·f±'ii Desf. 
(LEGUMINOSAE-CAESALPINIOIDEAE), O "OLEO-DE-COPAIBA"* 

RESUMO 

Estudou-se a biologia de polini
zação de Copa.ifera langsdorffii Desf. a 
partir da observação de á.rvor.es em mata 
secundária no municipio de Moji-Guaçu, 
Estado de São Paulo, durante três anos. 
O estudo foi desenvolvido em termos da 
descrição da estrutura da flor, acompa
nhamento da anteae, observação do com
portamento e identificação doa insetos 
visitantes. Os resultados concordam, em 
vários niveia, com o a1ndrome de melito
filia, evidenciado pela grande partici
pação de Apis mell.ifera e Trigana ap. 
como vetores de pólen. 

Palavras-chave: Copa.ifera langsdorffii 
Desf.; biologia de poli
nização; melitofilia. 

1 INTRoDUÇ.AO 

Copaifera langsdorffii 
Desf., conhecida popularmente pe
los nomes de "õleo-de-copaiba" e 
"pau-de-óleo", entre outros, 
ocorre no Brasil desde a Amazônia 
até o Rio Grande do Sul (BARBOSA 
& GURGEL FILHO 1982) e é comum em 
todo o Estado de São Paulo, onde 
ae encontra largamente distribuí
da tanto em vegetação de cerrado 
e cerradão (NOGUEIRA, 1977) como 
de mata e capoeira (ANGELY, 
1970). 

Arvore bastante alta guan
do na ma ta, -porém com tronco bai
xa e larga copa umbeliforme, 
quando em locais abertos, é ele
mento caracteristico do cerrado 
do Brasil Central e regiões adja-
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ABSTRACT 

'I'hia reaearch focalizes the pollination 
biology of Copaifera lan,gsdorfii from 
obaervation on aecundary foreat ("ca
poeira") during three years. The atudy 
was conceived in terma of the deacrip
tion of the flower structure, anthesia 
develot111ent, behavior obaervation of the 
viaitora inaecta. The resulta confirm in 
aeveral levels the mellittophily syndro
me, evidentiated by the great participa
tion of Apis mellifera and Trigana ap. 
as pollen vectora. 
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centes (DUCKE, 1978). 

A espécie é descrita como 
árvore frondosa de até 13 m ou 
pouco mais, cuja elegância tor
na-a recomendável à arborização 
urbana (PIO CORREA, 1984); árvore 
de tamanho e porte variável, co�
forme o terreno onde cresce, cuJa 
altura, nas matas, atinge 20 m 
(HOEHNE et alii, 1941); bela ár
vore baixa, mas de copa longa 
(BRAGA, 1976) e árvore que alcan
ça até 15 m de altura (RIZZINI, 
1977) e que, embora não. sendo 
considerada madeira-de-lei (PE
REIRA, 1919) tem, ressaltado pela 
maioria dos autores, um uso gene
ralizado. 
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Tratando-se de espécie cu
ja fenologia, no Estado de São 
Paulo, não conta com observações 
mais detalhadas, sabe-se que o 
seu florescimento não é anual e 
que ocorre abundantemente em pe
riodo situado entre os meses de 
outubro e março. 

Estudos básicos como oa de 
biologia floral, importantes para 
oa planos de uso e de conservação 
das espécies, revelaram-se ine
xistentes no caso de C. lang
sdorffii. 

Como elemento representa
tivo das espécies arbóreas semi
deciduas, C. langsdorffii deve 
ser abordada no contexto do ecos
sistema tropical florestal. Nessa 
linha, GOMEZ-POMPA et alii (1972) 
cham,�_rn a a tenção para as conse
quências imprevisíveis do desapa
recimento de milhões de espécies, 
antes que qualquer aspecto de sua 
biologia tenha· sido investigado, 
significando uma perda de milhões 
de anos de evolução a atingir a 
maia complexa comunidade biológi
ca da Terra. 

Na mesma direção colocam
se as considerações de S. P. Hub
bel & R. B. FosterJ apud KAGEYAMA 
& PATINO-VALERA (1985), para quem 
o conhecimento das florestas tro
picais ümidas, que abrigam a 
maior diversidade biológica e ge
nética do planeta, e a maciça 
destruição dessas matas se juntam 
tragicamente no tempo, quando os 
estudos sobre a organização di-

.... . , namica e taxonomia de muitas es-
pécies ameaçadas são ainda rudi
mentares. 

2 RKVISAO BIBLIOGRAFICA 

KUHLMANN & KUHN 

descrevem a espécie como um cen
tro de atracão para enxames de 
abelhas, atarefadissimas em reco
lher o pólen oferecido pelas flo
res que, dispostas em panículas 
terminais, recobrem quase toda a 
copa. 

Esta relação ainda não es
tá descrita. Para fundamentá-la, 
teoricamente, é necessário recor
rer a trabalhos realizados com 
outras espécies e que represen
tam, nessa área, contribuições 
que vêm juntar ao conhecimento 
botânico, estudos de interação 
gue exploram cada vez mais deta
lhadamente o processo biológico 
da poliniza9ã.o. 

J. F. Giorgini & A. B. 
Gusman apud CAMARGO (1972) apre
sentam uma lista de plantas api
colas na qual associam elementos 
como nome vulgar, período de flo
rescimento, tipo de recompensa 
oferecido, concentração do néctar 
em açúcares e outros produtos 
fornecidos pelas espécies, apre
sentando ainda referências a au
tores de trabalhos afins. Neste 
trabalho, os dados sobre C. lang

sdorffii limitam-se a nome vul
gar, per.i.odo de florescimento, 
recompensa oferecida, bem como à 
citação de um artigo publicado. 

A propósito dos estudos de 
interação, EDWARDS & WRATTEN 
(1981) fazendo um retrospecto à 
luz dos conhecimentos atuais, la
mentam o fato de que o progresso 
de certas áreas da Biologia tenha 
sido tolhido pela tradicional se
paração entre Botânica e Zoolo
gia. Lembram que mesmo a Ecolo
gia, que se ocupa das interrela-
9ões entre os organismos e seu 
ambiente, desenvolveu-se ao longo 
de caminhos separados - Ecologia 
vegetal e Ecologia animal. Em sua 
critica, os autores abrem exceção 
aos estudos de polinização das 
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fanerôgamas pelos animais, e des
tacam a figura de Darwin como um 
dos primeiros biólogos a impres
sionar-se com a associação intima 
entre as plantas e seus poliniz a
dores e pelas adaptações admirá
veis na estrutura e no comporta
mento de plantas e animais. No 
mesmo trabalho, os autores colo
cam que a semelhança de adapta
ções entre plantas com flores e 
seus poliniz adores demonstram 
claramente os longos periodos de 
estreita associação entre esses 
organismos, no processo de coevo
lução. Sugerem, ainda, que o su
cesso evolutivo das angiospermas 
pode ser atribuido,·pelo menos em 
parte, à poliniz ação cruz ada, al
tamente efetiva, feita principal
mente por insetos. 

Também na linha de estudos 
de interação, PROCTOR & YEO 
(1979) e FAEGRI & VAN DER PIJL 
(1979), apresentam quadro de re
lações insetos-plantas, indicando 
possíveis correspondências entre 
características das flores e dos 
agentes da polinização - conjun
tos de caracteres que representam 
adaptações a tipos particulares 
de poliniz adores. Estes autores, 
no entanto, resgiJardando- se da 

.critica ao cârater-�inalista des
ses síndromes, afirmam que devem 
servir apenas como hipóteses, re
querendo confirma�ão através de 
observa�ões. 

R. Wiatt apud REAL (1983) 
reunindo, aos dados de FAEGRI & 
VAN DER PIJL (1979), os resulta
dos da pesquisa de PYKE & WASER 
(1981) em que estes abordam o 
consumo de néctar diluido por 
abelhas de mel e beija-flores, 
apresenta um guadro modificado ào 
qual acrescenta a recompensa va
riável alimentar, recomendando a 
observação não só do tipo de re
compensa oferecida pela flor como 
também a da concentra�ão em que 

esta é verificada. 

O s  estudos de VO GEL (1983) 
em ecofisiologia da poliniz ação 
entomófila oferecem detalhes a 
respeito dos atrativos florais. 
Como atrativos primários discutem 
pormenorizadamente os recursos 
alimentares oferecidos pelas flo
res e quanto aos secundários, 
abordam elementos como cor e 
odor, através da análise de pig
mentos florais e exame de osmófo
ro, respectivamente. O autor se 
reporta ainda à consideração das 
secreções auxiliares, não ligadas 
à atração ou recompensa, as quais 
trata como instrumentos comple
mentares da poliniz ação. 

O mesmo autor enfatiz a que 
a caracteriz ação mais profunda da 
relação planta-animal co�preen�e. 
além de um mundo de aaaptaçoee 
estrutu.rais, uma grande complexi
dade de processos fisiológicos e 
bioquímicos a serem estudados 
tanto do ponto de vista da planta 
como do animal. 

Em suas pesquisas em bio-· 
logia floral, PERCIVAL (1965), a 
exemplo de PROCTOR & YEO (1979) e 

FAEGRI & VAN DER PIJL (1979), 
oferece uma relação de atributos 
como tamanho, cor, odor e forma 
para as espécies entomófilas, 
destacando que esses atributos 
são vistos, reconhecidos e memo
riz ados pelos insetos. Para a au
tora todas essas caracteristicas ' 

t- · se-têm, entretanto, impor ancia 
cundária na biologia floral, uma 
vez que, essencial para o visi
tante, ê a presença de alimen�o 

nas flores, seja ele néctar, po

len ou tecido alimentar. 

FREE (1970) trabalha tam

bém ao nivel de polinização por 

insetos em culturas econômicas, 
destacando e detalhando o compor
tamento forrageiro de abelhas me-
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liferas e mamangavas. 

FRANKIE & BAKER (1974) 
propõem a importância da observa
ção detalhada dos insetos como 
vetores de pólen, pelo exame de 
padrões comportamentais. Buscando 
determinar os padrões de movimen� 
tação de abelhas solitárias em 
interação com árvores tropicais 
estabelecem, como elementos a se
rem analisados, o relacionamento 
energético, o grupo forrageiro e 
a territorialidade. 

Como contribuição à análi
se do comportamento dos insetos 
acrescenta-se a terminologia de 
INOUYE (1980), da pilhagem das 
flores, pa'ra descrever os modos 
de coleta de néctar por visitan
tes florais que geralmente não 
são polinizadores. O autor dis
tingue visitantes legitimes de 
ilegítimos, como aqueles que na 
busca de alimento realizam poli
nização ou não·. 

CATHARINO et alii (1982), 
em trabalho de ecologia de poli
nização da "bracatinga" ( MimoBa. 
scabrella Benth.) contrastam os 
comportamentos dos polinizadores 
Apis mellifera L. e Trigana sp, 
durante a antese, por meio de 
gráficos de freqüência e variação 
de temperatura e umidade atmosfé
rica. Outros insetos presentes 
nas flores, representantes de 

Diptera, Coleoptera e Lepidopte
ra, mostram segundo os autores, 
um comportamento de pilhadores. 

Relacionando aos comporta
mentos de insetos as estratégias 
reprodutivas das espécies de sis
temas tropicais e neotropicais, 
encontra-se entre outros traba
lhos, a contribui9ão citada por 
KAGEYAMA & SOUZA DIAS (1985) so
bre a leguminosa Leucaena leuco·
cephB.la. 

Nessa mesma linha de tra
balho, PERRY & STARRET (1980) 
descrevem a ecologia de poliniza
ção de Dipteryx panamensis, rela
cionando a complexidade dos fato
res ambientais e comportamentais 
dos insetos antófilos e flores, 
em que ressaltam os aspectoe de 
competição, territorialidade, 
densidade de flores e estratégias 
de florescimento, levando à in
tensificação da troca de pólen, 
que remete à alogamia como siste
ma reprodutivo prevalescente. 

Por último, com vistas à 
conservação de recursos genéticos 
de plantas, R. Borchet apud KAGE
YAMA & PATINO-VALERA (1985), reú
ne, em trabalho, as contribuições 
feitas ao ní.vel da complementa
riedade de um conjunto de fatores 
- clima, solo e bióticos in
fluindo na estrutura e diversida
de dos ecossistemas florestais. 
Reconhecendo a existência de es
tratégias específicas e com pa
drões complexos de sincronismo no 
florescimento que, registram, de
vem determinar padrões diferentes 
de fluxo gênico e de estrutura 
das populações, os autores refe
rem-se à ausência de florescimen
to, em certos anos, como um fator 
seletivo importante para as flo
restas tropicais. 

3 MATERIAL E HKTOOOS 

A biologia de polinização 
de Copaifera langBdorffii Desf. 
foi estudada a partir de observa
ções em dois indivíduos adultos, 
numa ârea de transição entre mata 
e cerra.do, na Estação Experimen
tal de Moji-Guaçu, SP, onde a es
pécie é nativa e ocorre em asso
ciação na mata secundária. O cli
ma da região é do tipo Cwa, se
gundo KOEPPEN (1948), latitude 
22° 1e· S, longitude 47º 13· W, 
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altitude 600 m. O solo está 
classificado nos tipos LVa e I�. 

O estudo foi desennvolvi
do em termos da descri9ão da es
trutura da flor, acompanhamento 
da antese, obseva9ão de compor
tamento :e identificaQão dos in
setos visitantes. Os eventos de 
poliniza�ão foram acompanhados 
num intervalo de três anos. As 
observações foram realizadas em 
novembro de 1982, janeiro de 
1983 e janeiro de 1985, durante 
o florescimento da espécie. Em 
1984 os individues em observação 
não floresceram. As duas árvores 
estiveram floridas plenamente 
durante cerca de sete dias, ao 
mesmo tempo que outras da mesma 
espécie, na região, e as obser
vações se estenderam por aproxi
madamente cinco dias inteiros, 
em cada uma das florações refe
ridas. O acesso as flores tor
nou-se possível pela instalaQão 
de torres de madeira, de sete e 
nove metros. 

Para a descrição das es
truturas florais utilizou-se ma
terial fresco, examinado ao mi
croscópio estereoscópico. 

As observações combinadas 
de horário, ·mudanç.aa estrutu
rais, periodo de funcionalidade 
das estruturas reprodutivas e 
amplitude da antese foram reali
zadas com o auxilio de lupa es
tereoscópica de campo. 

A ocorrência de osmóforo 
na corola foi testada pela apli
ca�ào de solução de vermelho 
neutro 0,001M (YANAGIZAWA, 1983) 
em flores funcionais. 

Para a verificação da 
existência de a�úcares no néctar 
utilizou-se refratômetro de luz 

manual.* 
Para a verificação da 

existência de glicose no néctar 
utilizou-se o método do papel 
indicador ou glicofita.* 

A natureza dos pigmentos 
florais foi observada através do 
teste com hidróxido de amônia a 
24 %.* 

A receptividade do estig
ma foi observada pela deposiçào 
de gotículas de água. oxigenada 
volume 20 e de Sudam IV sobre a 
superfície estigmática.* 

Na determina9ão dos lo
cais de reflexão e absorção de 
radia�ão ultravioleta na flor, 
empregou-se solução de FeCla a 1 
% em éter sulfúrico a 1 % (VO
GEL, 1983). 

A viabilidade do pólen 
foi testada em solução de carmim 
acético, em que os grãos viáveis 
foram contados, por amostragem, 
aob microscópio (STORT, 1970). 

O comportamento dos inse
tos e sua freqüência, em função 
das mudanças de temperatura e 
umidade relativa, foram verifi
cados mediante a observação e o 
auxilio de termômetro e higrôme
tro de campo. Posteriormente os 
insetos foram coletados com rede 
entomológica, mortos em câmara 
fria e conservados a seco para 
identificação. 

4 RESULTf\..DOS 

4.1 A flor 

A flor de C. langsdorf.-fii 

(FIGURA 1) é zigornorfa, apéta
las, com quatro sépalas livres. 

(*) Harlies SAZIMA - comunicação pessoal. 
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b 

a 

FIGURA 1 - Copaifera langsdorffii Desf. 

a) pormenor de um ramo florido; 
b) detalhe da flor; 
e) detalhe dos botões florais. 
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Mede 8 mm de diâmetro quando 
perfeitamente aberta e tem cor 
creme rosada. Os estames são 10, 
completos, de dois diferentes 
comprimentos (tem, em média, 5,5 
e 4, 5 mm) ·e apresentam-se im
plantados intércaladamente maio
res e menores, em cada lado de 
um disco nectarífero de cor ver
de escura, loca1izado�na base do 
ovário. As anteraa são dorsifi
xas, de deiscência lateral e 
longitudinal. O gineceu é com-
pleto, com ovário verde claro 
coberto de pêlos sedosos e bri
lhantes. O estigma ê esférico, 
papiloso em toda a superfície. O 
estilete é inclinado, de modo a 
formar pequeno ângulo no quarto 
superior. 

As flores são reunidas em 
inflorescências paniculadaa ter
minais multifloras. São perfuma
das e efêmeras. Apresentrun néc
tar e produzem grande quantidade 
de pólen. 

4. 2 Anteae e visitantes florais 

A antese é diurna e ini
cia-se por volta das 6,00 horas, 
perdurando por um dia. As pri
meiras flores a se abrir são as 
da base dos ramos das panículas. 
Com o passar das horas outras 
flores também podem iniciar o 
processo de antese e o mesmo 
volta a ocorrer nos dias seguin
tes, com outras flores, até que 
entre o terceiro e quarto dias 
da florada todas as panículas 
exibam a explosão do floresci
mento. A copa, então, se apre
senta como um aglomerado de flo
res intensamente perfumadas, ex
pondo, em primeiro plano, suas 
mültiplas anteraa, também perfu
madas, e que oferecem pólen em 
grande profusão. 

Há muitos insetos presen
tes. Os visitantes mais fru�-

qUentes às flores são Apis mel 
lifera e Trigana sp. A freqüên
cia das visitas e o comportamen
to dos insetos variam durante a 
florada e durante a antese que, 
por sua vez, varia em conformi
dade com o grau de umidade e 
temperatura. TABELA 1 associa em 
detalhes, o desenvolvimento do 
processo internacional em função 
das variações de temperatura e 
umidade relativa. 

Decorrido o primeiro dia, 
ainda que o néctar continue a 
ser produzido durante poucas ho
ras do dia seguinte às flores 
mostram sinais de declínio: sé
palas amareladas, anteraa rema
nescentes vazias e retorcidas, 
estigma escurecido. A visitação 
por insetos é baixa, limitando
se a moscas, marimbondos e be
souros. Isso se refere a cada 
flor. Em novas flores o processo 
se reinicia, até o término da 
florada. No que se refere à flo
rada, ocorrências não esperadas 
podem aparecer. Depois de obser
vadas as floradas em 1982 e 
1983, no ano de 1984 ela não 
ocorreu, nas mesmas árvores. Em 
1985, ano de florada mais abun
dante, no segundo dia os insetos 
maia freqüentes, A. mellifera e 
Trigana ap. não apareceram, não 
mais retornando atê o final das 
obaervai;:ões. 

4. 2.1 Outros visitantes 

Os insetos procuram as 
flores em busca de néctar e/ou 
pólen. Há grande diversidade de 
Hymenoptera esparsamente presen
tes durante e depois da antese, 
representados por vespideos so
ciais: 

Polyb:ia (Myrapetra) pau
lista R. von Ihering 
Polybi .�i ( Myrapetra) f as
tJ. oSW,;10U,la Sauss1,�re 
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TABELA 1 Variações 
anteee de 

temperatura e umidade de 
Copa1fera langsdorffli. 

relativa e processo internacional na 

... 
PERIODO TEMPERATURA UMIDADE A N T E S E VISITANTES E COMPORTAMENTOS 

DE OBS. (º C) RELATIVA 

(-HORAS) (%) 

6 19 85 

7 21 86 

8 22 81 

9 24 89 

10 28 55 

11 26 54 

12 28 51 

13 23 53 

14 26,5 54 

15 27 51 

16 26 53 

17 26 59 

18 25 87 

Inicio da anteae: sépalas ligeiramente Não há visitantes presentes. 
abertas, anterae integras, filetes ini-
ciam movimento de desdobrar. Estigma 
voltado para baixo, sem brilho aparente. 

Prossegue a separação de sépalas e file
tes. Anterae integras. Estigma com apa
rência inalterada, sem exaudação. 

Nenhuma alteração viaivel. 

Não há visitantes presentes, 

Inicio de visitação por Apis mellifera. 

Primeiraa goticulaa de néctar aparecem 
próximo à base doe estames. Flores com 
perfume discreto. Movimento gradativo de 
sépalas e filetes. 

Apis mellifera, presentes em grande no.mero, movimentam-se nervosamente no 
interior das pan1culaa, provocando enorme zumbido. Curvando o corpo, lam
bem o néctar da superfície doa nectários. 
Inicio da visitação por Trigana sp. 

Pequeno aumento na produção de néctar. Intensa visitação por A. mellifera à procura de néctar. Seu corpo apreaen
Perfume das flores se torna maia ativo. ta-se coberto de pólen esparso e principalmente nos pêlos ventrais. Aumen
Anteraa esbranquiçadas, iniciando a ta a freqüência de Trlsona ap, pela procura de néctar e pólen. Ambos os 
deiacência. Estigma parece receptivo. insetos preferem as flores abertas no dia, embora nessa coleta contatem 
Movimentação das estruturas reprodutivas flores mais velhas. 
proeaegue. 

Flor completamente aberta. Néctar conti
nua a ser produzido. Um perfume adocica
do exala das inflorescências. Anteras 
completamente abertas liberam pólen. Es
tilete acompanha o movimento de abertura 
floral, mas continua com o estigma vol
tado para baixo. Estigma ligeiramente 
brilhante. Anterae elevadas em relação 
àa sépalas e bem expostas. 

Aumentam aa freqüências de A. mellifera e Trlsona ap, com 
primeiras. 
Grande atividade de coleta, principalmente de pólen. 
A. mellifera transfere pólen para a corbicula. 

predomínio das 

Anteraa expõem masaa de pólen. Estigma 
apresenta-se brilhante. Demais elementos 
florais permanecem inalterados. 

Aumento na freqüência de Trigana ap, ainda que a presença de A. mellifera 

predomine. Outros insetos estão presentes, mas em baixa freqüência: mos
cas, borboletas e marimbondos. 

Anteraa iniciam murchamente. Néctar con
tinua a ser produzido. Grãos de pólen 
podem ser vistos aderidos ao estigma. 

Anteraa, desprovidas de pólen, estão ee
neacendo. N�ctar presentem goticulae so
bre o nectário. Estigma aparentemente 
receptivo. 

Nenhuma alteração viaivel. 

Presença de A. mellifera coletando néctar e pólen. O pólen pode aer obser
vado em massa nas corbiculas. Baixa a visitação por Trigana ap. 

Progressivos sinais de declinio floral. Diminui�ão gradativa de A.melllfera e Trisona. Presença ocasional de boro-
Produção de nêctarcontinua. letaa e marimbondos. 

Algumas anteraa sofreram abciaão. Sépa- Visitação no geral diminulda. Predominio de Trisona sobre A. mellifera. 
laa permanecem na flor, a despeito da 
crescente senescência geral. 

Nenhuma mudança floral a registrar. Visitação qua8e nula. 

Nenhuma mudança floral a registrar. Não há visitantes preeenteB. 

�� N 
.... ta;! 

CD 

g� H,:J> 
. ..  

-o 

�-

i ?1 
1-'· :X 
:::S •  

Cll AO 

;� 
OQ 

li 
lrj .. 
1-'• ::s '"O 
1-'·. 

s. i-< 
p.. 
(D 

� tJj 
'-" .... 

o 
1-' 

o o 

: .... 
O• p, 
1-' 
(D s:l, 
o (D 

1 

g,ig 
1 1-' 

o 1-'· 
o :::s 

'2 �-
1-'· p, tr' ,o 
p, P,l 

:o 

f .... 
� 
� 

..... 

'"ti 



209 

CRESTANA, C. S. M. & KAGKYAMA, P. Y. Biologia de polinização de Copaifera langsdorf
fii Desf. ( Leguminosae-Caesalpinioideae), o "óleo-de-copaíba" . 

Polybia ( Trichotorax igno
bilis) (Halyday) 
Brachygastra l eche;guana 
( Latreille) 
Brachygastra augusti 
( Sauasure) 
Protonectarina sylveirae 
( Saussure) 
Stelopolybia pallipes 
( Ol ivier) 
Mischocyttarus (Monocytta
rus) cassununga ( R. von 
Ihering) 
Mischocyttarus (Mischocy
ttarus rotundicollis ( Ca
meron) 

O s  vespideoa sociais fazem 
visitas esparsas e rápidas as 
flores durante e,  principalmente, 
depois da antese à procura de 
néctar. Essas vespas podem, even
tualmente, real izar polinizaçõ es ,  
mas devido ao seu comportamento,  
modo de pousar e baixa freqüê ncia 
não parecem ser polinizadores 
eficientes. 

Diptera ( Sciaridae e 
Syrphidae) foram observados em 
flores, principalmente no segundo 
dia da antese, quando o recurso 
alimentar disponível era o néc
tar, t endo então o comportamento 
de pilhadores. 

Como roubador de néctar 
também se comporta um Lepdoptera 
( Zygaenidae) não identificado, 
pouco freqüente nas flores de C. 
langsdorffii.  

Comedores de pó len e par
t es florais foram os Coleoptera 
( Scarabaeidae, Stapylinidae e 
Coccinel lidae) cuj o comportamen
to, pouco ativo, dificilmente 
contribuiria para polinização. 

4. 3 Testes 

4. 3. 1 Teste para detecção de os
mõforo 

.. 

O vermelho neutro coloriu 
as anteras e o anel nectarifero. 
A reaç ão mais evidente se deu no·s 
horários de intensa emissão de 
perfume floral, indicando que 
néctar e pól en exercem, na flor,  
as funções de atração e alimenta
ção. 

4. 3. 2 Teste para a9úcares 

A observação do néctar ao 
refratômetro indicou a presença 
de açúcares na concentração de 
25 %. 

4. 3. 3 Teste para gl icose 

O papel indicador ( glico
fita ) reagiu com o néctar indi
cando presença de gl icose na fai
xa de 1/4 %. 

4. 3. 4 Teste para pigmentos flo
rais 

Flores e hidróxido de amô 
nia colocados em frasco fechado 
reagiram, tendo aquelas mudado da 
cor creme para amarela ,  mostrando 
a ocorrência de flavonol (óis) na 
face interna das sépalas. 

4. 3. 5 Teste de receptividade do 
estigma 

O estigma não apresentou 
reação à amônia , liquida. Na pre
senc;a de Sudan IV a superfície 
estigmática coloriu-se de verme
lho, evidenciando a funcional ida
de da flor durante toda a ant ese. 

4.3 . 6  Teste da reflexão e absor-
ção de radiação UV 

As sépalas reagiram posi
t ivamente ao contato com FeCls , 
indicando que para abelhas, 
pas, moscas e mamangavas as 
res são visíveis nos l imites 
fregüênoia ultravioleta . 

ves
flo

da 
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4. 3.7 Teste de viabi l idade do 
pólen 

O pólen coletado às 9 , 00 ,  
11, 00 e 13, 00 horas em reação ao 
c armim acético,  mostrou-se poten
c i almente viável. A viabili dade 
foi de 94, 95  %, nao tendo sido 
c onstadadas diferenças significa
ti vas entre os horários examina
dos . 

5 DISCUSSAO 

Os resultados apresentados 
c oncordam , no c aso de C. 
langsdorffii, c om o si ndrome de 
mel itofi lia. As c aracteri sticas,  
segundo FAEGRI & VAN DER PIJL 
( 1979) e segundo PROCTOR & YEO 
( 1979) são c oinc identes em vários 
Pontos: a flor, z igomorfa, dis
posta em i nfloresc ênc ias tem 
efei to de profundidade, mecanica
mente resistente, possui área · de 
Pouso ,  odor adocicado e agradá
vel ,  néc tar abrigado e .em quanti 
dade moderada e pólen em grande 
quantidade . 

Ao c ontrário do que o sín
drome estabelece,  em C. lang 
Bdorffii os órgãos reproduti vos 
não são abrigados , mas as anteras 
apresentam-se elevadas em relação 
ao ni vel das sépalas e bem expos
tas. I sso pode signific ar que as 
abelhas não são os responsávei s  
exc lusi vos pela pol i nização. 

Confirmando o sindrome, a 
anteae é diurna, c om duração de 
vários dias. 

Quanto aos i nset os , obse
va-se predominância da presenç a 
de A. mel lifera e 1rigona sp ,  
pertencentes a ordens de hábi tos 
diurnos, visão bem desenvolvi da . , 
assim c omo o olfato. Os aparelhos 
bucais destes i nsetos são do tipo 

sugador e também mast igador, . no 
caso de T1•igona sp. Os referidos 
insetos , principalmente A. mel li 
fera, têm o corpo coberto de pê
l os e têm corbícul a, são bons 
voadores, versáteis, fortes , 
ágeis , intel igentes e bons poli
nizadores, confirmando as carac
terísticas apontadas por FAEGRI & 
VAN DER PIJL ( 1979 ) e PROCTOR & 
YEO ( 1979 ) .  

Nota- se, pelas comparações 
dos c omportamentos durante a an
tese, gue A .  mel li fera é mai s 
ativa que 1rigona sp, inic iando 
mais cedo e terminando mais tarde 
a coleta, c arregando mais pó len 
aderindo ao corpo, pois seu tama
nho é maior em relação a 1�•igona 
sp e & fl or. Atua no interior e 
ao redor das inflorescê ncias .  A 
atividade de A. mel lifera parece 
inibir  a presença de Trigona sp. 
Esta, apesar de ter o tamanho 
mais adaptado ao tamanho da flor, 
é poli nizador menos eficiente, 
pois, sendo menor, c arrega menos 
pó len,  alé m  de ser menos freqüen
te. Realiza a coleta nas flores 
mais externas da i nflorescência.  

Anal isando a combinação 
das observações registradas na 
TABELA 1 nota-se gue a antese se 
i nic ia por volta das 6, 00 horas , 
sob uma temperatura de 19° C e 
umidade relativa de 85 % .  Até as 
9 , 00 horas prossegue lentament�, 
c om a separa9ão de sépalas e fi 
letes . Nestas primeiras horas da 
manhã a temperatura e a umidade 
j á  sofreram grandes alterações e, 
ainda não há i ndici os de funcio
nali dade nas estruturas florais , 
quando começa a visi  taçã.o por A. 
melliÍ·e1-·a. Esta prj_meira visita 

provavelmente tem a finalidade de 
loc al iz ar a fonte de al imento 
( FREE, 1980 ) pois  as recompensas 
ainda não estão disponíveis. Em 
seguida começam a aparecer as 
prime iras got iculas de néctar e 
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as flores apresentam lige iro per
fume. A presença de A .  mellifera 
aumenta e continua a aumentar a 
medida que prossegue a antese,  
atingindo o .máximo de visitação e 
ati vidade no interi or das pan1 cu
las entre 11 , 00 e 13 , 00 horas. 
Nesse intervalo situam-se também 
os pontos de máximo e minimo de 
temperatura e umidade re lat iva . A 
visitação por Trigona sp começa 
um pouco mais tarde e decl ina 
mais cedo que a de A .  mel l ifera, 
mas os horários de máxima visita
ção também coincidem. Depois des
ses pontos máximos a temperatura 
e a umidade sofreram l igeiras os
cilações retomando a tendência 
anterior por volta das 15, 00 ho
ras, depois de que sofre m inver
sõe s. Observando as correspondên
cias entre os fenô menos, infere
se que o primeiro ponto de máxi ma 
temperatura e umidade m1 nima fa
vorece a manifestação do auge da 
antesa que coincide também com o 
auge de visitação. Já ,  o segundo 
ponto de temperatura máxima e 
umidade mini�a parece ter como 
efe ito o ini cio da fase de senes
cência floral . Após as 15, 00 ho
ras, com a senescê ncia, o único 
e vento que se mantêm e prossegue 
até as prime i ras horas do segundo 
dia é a produç ão de néctar. A 
Partir de 16, 00 horas algumas an
teras sofrem abcisão e o crescen
te decl inio é acompanhado da di
minuição e t érmino das visitas. 

Os resultados dos testes  
e videnciaram as compatibil idades 
e cofiai ológicas do processo da 
ante se e da visitação, já demons
tradas na TABELA 1, constituindo 
e le me ntos complementares  à carac
terização do síndrome . 

Os testes  refere ntes  à ma
nifestação e percepção da cor �n
dicaram, quant o à natureza e l o
cal ização dos pigmentos, a ocor
rência de flavonol (óis) nas sé -

palas; estas, quando submetidas 
ao teste de reflexão e absorção 
de ultravioleta mostraram reação 
posit iva e ,  portanto,  que 
sl veis a Ap.i.s mel lifera e 
sp (P . G. Kevan , apud 
1983) . 

são vi
Trigana 
VOGEL, 

A presença de osmó foro nas 
anteras e no ane l nectari firo e a 
forte reação mostrada nos horá
rios em que é mais intensa a 
emissão de perfume floral . con
firmam a atratividade do pólen e 

do néctar, que por si constitue m 
recursos primários na atração de 
polinizadores. Com re lação ao pó
len pode -se dizer que o comporta
mento  da planta sugere a me lito
filia. Com relaç ão ao néctar, os 
resultados dos testes de concen
tracão para açúcares e para gli
cose prat icamente coincidem, o 
que sugere , em prime iro lugar, 
que a gl icose é o principal com
ponente do néctar. Em segundo lu
gar, o c onfronto da concentração 
de 25 % e ncontrada, com os dados 
da tabe la de M .  Percival apud VO
GEL (1983) mostra que tal resul
tado se insere na faixa de varia
ção correspondente à preferência 
de abe l has de mel .  

Quanto à s  condições dire
tamente responsâve is pe la pol ini
zação, os testes de receptividade 
do e stigma e viabilidade do pólen 
mostraram a coincidência da fun
cional idade durante toda a exten
são da antese e da visitação. 

As e vidências de me litofi
lia podem ser examinadas, ainda, 
ao ní ve l  das ocorrências de visi
tação na seqüência da florada .  
Destaca-se nesse sent ido a obser
vação da ausência dos visitantes 
a part i r  do segundo dia da flora
ção, em 1985. Segundo FREE ( 1980 ) 
a propós lto de A .  111ellift:n·a , a 
atrat ividade de uma determinada 
florada depende de muitos fatores 
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que inclue m a qua lidade e quanti 
dade do né ct ar prod uz ido po r 
flo r, a abundância das flo re s, o núme ro de insetos co mpetido re s  e 
o ut ro s. No caso o bse rvado const ato�-ae a exi stência de flo rada s 
mais a bund ante s em á rvo re s de C. lagnsdoz•ffi i nas proxi midade s  daque las o bse rvadas. 

6 CONCWSAO 

d 
A bio logi a de poliniza9ão 

: ?- langsdorffi i  evidenci a  e m  
varia s � 
d 

n ive is a s caracte rí sti cas e me lito fi lia . A e st rutura d a  flo r, o de senvo lvi mento d a  ante se o t .  . ' .  · ipo e o co mpo rt amento do s 
;�s �t a

1
nte s, as inte rre laçB e s  eco i sio Ogicas q ue se e st abele cem 

ªª p t .  , , ar i cularidade s da re ação às  re co mpensas flo rai s indi cam que Pro�ave lmente há grande parti ci pa�ao de ApJ. s mel l i fera e Trigo.11a sp como veto re s  de pó len n as ár
vores o bse rvad as. 

7 CONSIDERACõES FINAIS 

~ O s  limite s  de st a  pe squi sa nao p· · t _ e rmi em con clui r a re spe ito 
do �i stema reprod ut ivo . A di fí ci l  manipulaç ão das flo . 

d
' . _ 

dual' re s, in ivi 
i zadaa o u n as p an í culas a curt a

. dura9ão d a  florada a i;re 
� aridade do fenô meno d� flo res-cimento , t êm di fi cult d . t ✓ moment a o , a e o 
t 

0 , ª montagem de expe rimen-
� que Po s sa fo rne ce r a info rma çao , com seg urança,  em bo ra no s f�º8 de 1 985 e 1 988 tenha- se re a�zado tent at iv as co m e s se o bje -t ivo . 

Re�t ari a, alé m di sso , ex plo r�r mai s demoradamente a ausência de flo re scimento o bser v ad a  n�d
ano d e  1984, gue remete a · con

si era9ões de car&ter ecolósico 

mai s amplo , envo lvendo fatore s  de 
so lo , cli ma e bi óti co s. Ne sse 
contexto de e spé cie t ropi cal, a 
ausênci a  de flo re sci mento , e m  
ce rto s ano s� at uari a co mo e st ra
tégia dentro de me canismo s fi sio
l óg i co s  pr óprios da e spé cie ,  a 

se re m  inve stigado s. 
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